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Sistema Alimentar Global



Conceito de Circuito Curto Agroalimentar
(Regulamento (UE) n.º1305/2013 (FEADER)

Cadeia de abastecimento curta – uma cadeia de 
abastecimento que envolve um número limitado de 
operadores económicos empenhados na cooperação, no 
desenvolvimento económico local e relações geográficas 
e sociais estreitas entre produtores, transformadores e 
consumidores.



Regulamento Delegado (UE) n.º 807/2014 
(Regulamento complementar do FEADER)

Cadeias de abastecimento curtas - os circuitos de abastecimento 
que não envolvam mais do que um intermediário entre o produtor e o 
consumidor

Mercado Local 
a)Um raio quilométrico em relação à exploração de origem do 
produto, dentro do qual são realizadas as atividades de 
transformação e venda ao consumidor final
b)Uma alternativa convincente.
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Delimitação do Mercado Local



Caraterísticas dos Circuito Curto Agroalimentar

�Reduzido número de intermediários entre o produtor e o consumidor

�A cadeia do produto é transparente: o consumidor conhece a origem 
do produto e forma como foi produzido

�A estruturação da cadeia alimentar assegura a retenção pelo produtor 
de uma parte equitativa do valor de mercado

�Os intermediários tornam-se parceiros nos CCA, comprometidos com 
a partilha de informação sobre os produtores, a origem dos produtos e as 
técnicas de produção utilizadas. 

�Existe proximidade geográfica entre a origem dos produtos e o local 
de venda ao consumidor final



Cartas de Qualidade



Formas de comunicar estes valores ao mercado

�Criar uma marca coletiva e respetivos regimes de certificação e controlo 
dos produtos e/ou de modalidades de CCA

� Informar através da rotulagem sobre a qualidade, frescura, origem do 
produto, produtor, método de produção, caraterísticas específicas dos 
produtos, etc.

�Informar através da internet (site, redes sociais)

�Organização de visitas/dias abertos nas explorações para  consumidores, 
media, etc.

�Ações de sensibilização e educação para 
consumidores/decisores/setores da cadeia alimentar sobre os CCA, os seus 
benefícios e impactos



AM
BIENTE

EC
O
N
O
M
IA

SO
CI
AL

GO
VERN

AÇÃO

AM
BIENTE

EC
O
N
O
M
IA

SO
CI
AL

GO
VERN

AÇÃO



Fonte: Adaptado de Chiffoleau, Yuna; Millet-Amrani, Sarah e Canard, Arielle (2016) «From Short Food Supply Chains to Sustainable Agriculture in 

Urban Food Systems: Food Democracy as a Vector of Transition”, Agriculture, 6 (57), p.4 (em 18); doi:10.3390/agriculture6040057
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Fonte: Adaptado de Chiffoleau, Yuna; Millet-Amrani, Sarah e Canard, Arielle (2016) «From Short Food Supply Chains to Sustainable Agriculture in 

Urban Food Systems: Food Democracy as a Vector of Transition”, Agriculture, 6 (57), p.4 (em 18); doi:10.3390/agriculture6040057
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Venda na Exploração Agrícola

Comercialização direta de 
produtos da produção 
própria num local 
específico da exploração 
destinado à venda.

Vantagens

�Não requer deslocações 

�Recebimento imediato do produto 
da venda
�Maior margem de lucro para o 
produtor



Mercado Local de Produtores 
(Decreto- Lei 85/2015)

Mercados reservados a 
produtores agrícolas e 
agroalimentares

�Local de venda regular com uma 
ampla quantidade e diversidade de 
produtos
�Forma fácil para início de venda 
em CCA
�Recebimento imediato 
�Impacto junto dos consumidores

Vantagens



Venda por Cabazes

Venda direta de um conjunto 
diversificado de produtos locais e 
sazonais, com entrega regular, num 
local previamente combinado entre 
produtores e consumidores

�Escoamento garantido da produção

� Possibilidade de planear a produção e 

comercialização dos produtos

� Recebimento imediato e direto da venda 
dos produtos

�Fidelização dos clientes

�Possibilidade de gerir o tempo gasto na 

comercialização



Venda à Restauração Coletiva

Venda de produtos agrícolas e 
agroalimentares a cantinas 
públicas ou privados, que 
confecionam refeições para 
servir em locais predefinidos, 
a públicos específicos e a 
preços reduzidos

�Escoamento regular de grande 

quantidade de produtos;

�Possibilidade de planear a produção;

�Aumento significativo do rendimento 

dos produtores e pagamento justo dos 
seus produtos;

�Ausência de investimento em locais 
de venda;

�Manutenção ou criação de emprego

�Dinamização da economia local e 
fixação de rendimento no território

Vantagens



Venda à Restauração Coletiva

Requisitos

�A venda a cantinas obriga a garantir um fornecimento 

regular de grandes quantidades e variedades de produtos 
agroalimentares

�É necessária a cooperação entre produtores para garantir o 
fornecimento e organizar a logística necessária ao 
cumprimento dos contratos assumidos

�A venda à restauração coletiva pública está sujeita às regras 
da Contratação Pública (CCP – Código dos Contratos Públicos)



Atores do Sistema AlimentarTerritorial 
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Criação de um Projeto Alimentar Territorial 



Objetivos:

�Valorizar a produção local
�Promover a produção diferenciada e de 
qualidade
�Incentivar o consumo de produtos locais 

Organização:

�Iniciativa da CM em parceria com 
Associação Geoparque Arouca, ADRIMAG, 
Agrup. de Escolas de Arouca
�Iniciado em 2013, relançado em março de 
2017
�Mercado Arouca Agrícola
�Formação e apoio técnico aos produtores
�Ações de sensibilização para a população
�Projeto Geofood: ligação ao turismo através 
da restauração

Resultados:

�Integra cerca de 80 
produtores
�16 toneladas de produtos 
vendidos no 1º ano (março  
2017/18)
�Parceria com 
supermercado local
�5 restaurantes com Menu 
Geofood



Programa da iniciativa da CM de 
Torres Vedras, desde 2014 

�Orientado pelos princípios da 
sustentabilidade  
�Para promover uma alimentação 
saudável às crianças do pré-escolar 
e do 1º ciclo (4000/dia) 

Assente em 4 eixos:

I – Produção
Contacto direto com o processo de 
cultivo dos bens alimentares 
hortícolas (Hortas escolares, Horta 
biológica do Centro de Educação 
Ambiental)

II – Aquisição
�Aquisição de produtos a 
produtores/comércio do concelho
�Cozinha central confeciona as 
refeições para escolas de T. Vedras

�12 IPSS’s responsáveis pelas 
aquisição dos produtos e confeção 
das refeições em 12 freguesias, 
sob orientação da CMTV
�Concurso anual, divisão em 
lotes, embalagens reutilizadas e 
transporte a granel (fruta, 
hortícolas)

III – Confeção

IV – Promoção de hábitos 
alimentares saudáveis 



Objetivos:
�Melhorar escoamento dos produtos 
locais e o rendimento dos produtores
�Permitir o acesso aprodutos frecos e 
sazonais
�Proteger a diversidade genética
�Promoção de práticas culturais 
sustentáveis

Organização:
�Promovido pela CM de S. Pedro do Sul
�Regulamento Específico do Mercado
�Reservado aos Produtores agrícolas e 
agroalimentares do concelho de S. Pedro 
do Sul
�Produtores com situação regularizada 
nas Finanças e S. Social
�Apoio técnico e controlo por técnicos 
da CM

Resultados:
9 produtores de fruta e 
hortícolas
2 produtores de doçaria
1 produtor de fumeiro



�Desenvolvidos  no quadro de projetos de governança 
alimentar à escala de um território: abordagem 
integrada com a participação de multi-atores

�Enquadrados por organizações e redes alargadas de 
atores representativas de consumidores e produtores

�Reconhecidos pelos decisores políticos e objeto de 
medidas de política 

�Beneficiados por quadros legais e institucionais 
favoráveis

Fatores-chave de implantação e impacto dos CCA



Obrigada


